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RESUMO 
 

 
O presente trabalho enfatiza a utilização de medicamentos fitoterápicos, derivados de 

plantas medicinais, na saúde animal, especialmente em contextos onde a busca por 

alternativas naturais e sustentáveis se torna cada vez mais relevante. O objetivo geral 

consistiu em realizar um levantamento dos produtos fitoterápicos direcionados a 

animais de interesse zootécnico, comercializados em estabelecimentos 

agropecuários em municípios da Chapada do Vale do Itaim, Piauí. A metodologia da 

pesquisa envolveu a coleta de dados em dez estabelecimentos agropecuários 

situados no semiárido do Piauí, especificamente no Território da Chapada Vale do 

Rio Itaim. As cidades selecionadas foram: Acauã, Jacobina do Piauí e Paulistana. 

Durante as visitas, foram utilizadas fichas de anotação para identificar todos os 

produtos fitoterápicos disponíveis. Em relação aos resultados encontrados 

demonstraram a comercialização de sete medicamentos, dos quais três se repetiam 

em duas lojas, revelando, assim, uma baixa disponibilidade de fitoterápicos na região 

pesquisada. De acordo com este estudo, a procura por esses produtos é limitada, 

refletindo, em grande parte, a falta de conhecimento dos produtores sobre suas 

vantagens e eficácia. Em suma, este estudo enfatiza a importância dos fitoterápicos 

na saúde animal e a necessidade de promover um maior conhecimento sobre suas 

aplicações entre os produtores rurais. 

 

 
Palavras-chave: Fitoterapia; plantas medicinais; saúde animal alternativa. 



ABSTRACT 
 

 
This study emphasizes the use of herbal medicines, derived from medicinal plants, in 

animal health, especially in contexts where the search for natural and sustainable 

alternatives is becoming increasingly relevant. The general objective was to carry out 

a survey of herbal products aimed at animals of zootechnical interest, sold in 

agricultural establishments in municipalities in the Chapada do Vale do Itaim, Piauí. 

The research methodology involved collecting data from ten agricultural 

establishments located in the semi-arid region of Piauí, specifically in the Chapada 

Vale do Rio Itaim Territory. The cities selected were: Acauã, Jacobina do Piauí and 

Paulistana. During the visits, note cards were used to identify all the herbal products 

available. The results showed that seven medicines were sold, three of which were 

repeated in two stores, thus revealing a low availability of herbal medicines in the 

region surveyed. According to this study, demand for these products is limited, largely 

reflecting producers' lack of knowledge about their advantages and efficacy. In short, 

this study emphasizes the importance of herbal medicines in animal health and the 

need to promote greater knowledge about their applications among farmers. 

 
Keywords: Phytotherapy; medicinal plants; alternative animal health. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
Produtos fitoterápicos são medicamentos obtidos a partir de plantas, que 

utilizam seus princípios ativos para prevenir ou tratar doenças. Os medicamentos 

fitoterápicos são aqueles preparados a partir de diferentes partes das plantas que são 

consideradas medicinais, podendo ser usados na forma de extratos, cápsulas, 

tinturas, chás, pomadas, entre outras (Marques et al., 2019; Brasil, 2023). 

Além disso, esses produtos são amplamente utilizados na medicina tradicional 

e vem sendo cada vez mais difundidos devido à crescente busca por alternativas 

naturais e sustentáveis para o tratamento de diversas condições de saúde humana e 

animal. O uso de fitoterápicos é influenciado por tradições culturais e populares, 

sendo esses produtos mais utilizados por pessoas mais velhas devido aos seus 

conhecimentos empíricos que são repassados de geração em geração (Marques et 

al., 2019; Brasil, 2023). 

Contudo, as plantas medicinais apresentam baixo efeito colateral quando 

comparadas aos medicamentos quimioterápicos e não há relatos de promoção de 

microrganismos resistentes, sendo de fácil acesso à população (Silva e Nogueira, 

2021). 

O uso das plantas medicinais na terapêutica veterinária é ressaltado como uma 

alternativa de tratamento viável, de fácil aquisição ao produtor, ecologicamente 

correta, de baixo custo, que não apresenta efeitos tóxicos ao homem nem ao animal 

(desde que usadas de forma racional), com grande capacidade de reduzir perdas nas 

criações animais (Royer et al., 2013). 

Levando-se em consideração a importância dos fitoterápicos em práticas de 

manejo na produção animal, torna-se salutar compreender se tais produtos estão 

disponíveis para aquisição pelos produtores rurais em estabelecimentos comerciais 

agropecuárias de distintas localidades geográficas, como no semiárido brasileiro. De 

acordo com o MAPA (2023), existem 3.015 classes de produtos farmacêuticos 

registrados, englobando categorias como anabolizantes, vitaminas, antiparasitários, 

antimicrobianos, anestésicos, hormônios, pesticidas, desinfetantes. 

Neste contexto, pesquisas que abordam produtos provenientes de plantas com 

propriedades medicinais que podem ser utilizadas por produtores ou criadores para 

o bem estar dos seus animais são de grande representatividade. 

Diante do exposto, a saúde animal desempenha um papel fundamental na promoção 
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da qualidade de vida e do bem-estar dos animais, englobando não apenas os 

aspectos físicos, mas também a sua habilidade de interagir com o ambiente que os 

cerca (Pinheiro, 2024). A fitoterapia, por sua vez, é a ciência dedicada ao estudo do 

uso de plantas ou de partes delas no tratamento de doenças. A partir dessa prática, 

é possível desenvolver medicamentos fitoterápicos em diversas formulações 

(Bohneberger et al., 2019). Os medicamentos fitoterápicos são amplamente utilizados 

na prevenção e no tratamento de doenças que afetam tanto seres humanos quanto 

animais (Santana et al., 2015; Campos e Itaya, 2016). 

Posto isto, este estudo tem por objetivo mapear os produtos fitoterápicos 

disponíveis nos estabelecimentos agropecuários da Chapada do Vale do Itaim, Piauí, 

além de aprofundar a compreensão de suas características e indicações de uso, bem 

como avaliar o potencial de crescimento desse mercado na região. 

 
2. OBJETIVOS 

 

 
2.1. OBJETIVO GERAL 

 

 
Realizar um levantamento dos produtos fitoterápicos direcionados a animais 

de interesse zootécnico, comercializados em estabelecimentos agropecuários em 

municípios da Chapada do Vale do Itaim, Piauí. 

 
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 
● Caracterizar os produtos fitoterápicos comercializados nos estabelecimentos 

agropecuários da região, especificando seus princípios ativos e plantas 

medicinais utilizadas. 

● Investigar as indicações de uso dos produtos fitoterápicos na produção animal, 

verificando as espécies animais recomendadas, finalidades (prevenção, 

tratamento de doenças, melhoria de desempenho) e formas de uso. 

● Avaliar o potencial de expansão do uso de fitoterápicos na produção animal na 

região, considerando fatores como demanda do mercado. 
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● Identificar possíveis desafios e oportunidades na comercialização dos 

produtos fitoterápicos em estabelecimentos agropecuários, como 

regulamentação, aceitação por partes dos produtores. 

 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

3.1. FITOTERAPIA E PRODUTOS FITOTERÁPICOS 
 

 
A fitoterapia na medicina veterinária apresenta uma oportunidade significativa 

para a introdução de novas substâncias que ainda não foram expostas a patógenos, 

contribuindo assim para a prevenção da resistência a medicamentos. É importante 

destacar que as abordagens contemporâneas na formulação de medicamentos 

veterinários abrangem todas as etapas do desenvolvimento do produto, incluindo 

aspectos de estabilidade, eficácia e segurança, que são fundamentais para assegurar 

resultados clínicos satisfatórios e benéficos para a saúde dos animais (Regner, 2012). 

A prática de utilizar plantas medicinais para tratar ou prevenir doenças em 

animais é uma tradição antiga, que se mantém viva em diversas comunidades, 

especialmente nas áreas rurais. Os conhecimentos populares sobre essas plantas 

são valiosos e ainda são amplamente utilizados por criadores e proprietários de 

animais para a manutenção da saúde de seus rebanhos e animais de estimação 

(Silva et al., 2021). Entretanto, é crucial lembrar que nem todas as plantas são 

benéficas para o organismo; fazer escolhas informadas sobre quais plantas utilizar, 

em que contextos e de que maneira é essencial para a segurança e eficácia do 

tratamento (Salmória e Bortoluzzi,2020). 

Contudo, a utilização inadequada de plantas medicinais e a automedicação 

com fitoterápicos podem acarretar efeitos colaterais indesejados. Reações alérgicas, 

por exemplo, podem ser um dos primeiros sinais de que algo não está certo, 

frequentemente resultantes de um uso prolongado e impróprio. Assim, é de suma 

importância promover uma educação que conscientize a população sobre o uso 

responsável e seguro das plantas reconhecidas como medicinais, bem como de 

medicamentos de origem natural (Silva et al., 2021). 

Os fitoterápicos desempenham um papel significativo tanto na prevenção 

quanto no tratamento de doenças que afetam humanos quanto aos animais. O 
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estudo dessas plantas, com foco no tratamento de animais, é denominado 

etnoveterinária (Santana et al., 2015; Campos e Itaya, 2016). 

A etnoveterinária pode ser abordada de duas maneiras principais: através da 

zoofarmacognosia, que investiga o comportamento natural dos animais ao utilizarem 

plantas com propriedades medicinais, ou por meio de uma associação com a 

medicina popular humana (Bakare et al., 2019). Com isso a etnoveterinária é 

realmente valiosa, pois ajuda a manter viva a sabedoria tradicional, especialmente no 

que diz respeito ao uso de plantas medicinais no tratamento de doenças em animais, 

tanto de produção quanto de estimação (Schons et al., 2020). Dessa forma, a 

etnoveterinária é a ciência que se dedica a explorar as práticas que utilizam plantas 

medicinais para tratar e prevenir doenças em animais, enquanto a etnobotânica foca 

na identificação precisa dessas plantas e de seus princípios ativos (Campos e Itaya, 

2016). A etnobotânica surge como uma ponte entre o conhecimento popular e a 

ciência, permitindo que descobertas feitas por comunidades tradicionais sobre 

produtos com potencial curativo sejam exploradas de forma mais aprofundada. Esse 

campo tem crescido bastante e está revelando produtos naturais com princípios 

ativos que podem ser muito eficazes. O estudo dessas plantas medicinais oferece 

informações que podem ser extremamente úteis para pesquisas na área 

farmacológica, fitoquímica e agronômica (Andrade, 2012). 

A  busca  por  métodos  mais  seguros  e  sustentáveis  para  lidar  com 

ectoparasitas na agropecuária é crescente. Nesse cenário, os fitoterápicos têm um 

papel significativo na medicina veterinária. Já existem estudos que mostram 

resultados positivos com extratos de diferentes partes das plantas, utilizando variados 

métodos de extração. Além disso, os óleos essenciais se destacam por suas 

propriedades repelentes e inseticidas, apresentando uma rica atividade biológica 

(Vargas et al., 2020). 

Algumas plantas se mostram especialmente promissoras para a medicina 

veterinária, pois são fontes de princípios ativos que podem ser usados na criação de 

novos produtos. No mundo, há cerca de meio milhão de espécies de plantas, muitas 

das quais ainda não foram descobertas e estudadas em relação ao seu potencial 

terapêutico, podendo ser essenciais para o tratamento de animais (Silva et al., 2021). 

Diversas espécies vegetais são utilizadas na fitoterapia veterinária, destacando-se as 

seguintes: a Azadirachta indica (Meliaceae), também conhecida como “neem”, 

Gynandropsis gynandra (Capparaceae), Lavandula angustifolia 
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(Lamiaceae), Pelargonium roseum (Geraniaceae), Cymbopogon sp. (Poaceae), 

Croton conduplicatus (Euphorbiaceae), Lippia gracilis (Verbanaceae), Allium sativum 

(Alliaceae), Eucalyptus citriodora (Myrtaceae), Tagetes minuta (Asteraceae) e 

Tephrosia vogelii, entre outras (Vargas et al., 2020; França et al., 2021). 

De acordo com Vargas et al. (2020), os extratos fitoterápicos podem ajudar a 

reduzir a resistência dos parasitas, uma vez que contêm uma variedade de 

substâncias que atuam de formas diferentes. O uso desses fitoterápicos também 

pode ser de extrema importância para os produtores de alimentos orgânicos, tanto 

no Brasil quanto no exterior. Portanto, utilizar essas plantas em animais pode 

colaborar na cura de doenças como nematodioses gastrintestinais, entre outras que 

causam perdas econômicas na produção animal em todo o mundo (Andrade et al. 

2014; Borges 2014). Por fim, o uso de fitoterápicos plantas medicinais na medicina 

veterinária é uma alternativa viável, acessível e ecologicamente correta, com baixo 

custo e, quando utilizadas de forma racional, não apresentam toxicidade para 

humanos ou animais. Isso pode ajudar a reduzir as perdas na criação (Royer et al., 

2013). 

A fitoterapia na saúde animal apresenta-se como uma prática valiosa ao 

oferecer alternativas naturais para animais. Resgatando conhecimentos tradicionais, 

especialmente nas áreas rurais, é fundamental que o uso dessas plantas medicinais 

seja feito de forma informada e segura, garantindo sua eficácia e proteção tanto para 

os animais quanto para os humanos. O uso responsável de fitoterápicos é uma 

escolha econômica e ecológica, possibilitando a redução de perdas na produção 

animal e contribuindo para a saúde integral dos ecossistemas. 

 
3.2. COMERCIALIZAÇÃO, REGULAMENTAÇÃO E CONTROLE DE 

PRODUTOS FITOTERÁPICOS NO BRASIL 

 
O mercado brasileiro de produtos veterinários é vasto e diversificado, 

englobando uma variedade de itens que vão desde medicamentos e rações até 

suplementos alimentares. Nos últimos tempos, tem-se observado um crescimento no 

espaço ocupado pelos fitoterápicos, que são medicamentos elaborados 

exclusivamente com matérias-primas vegetais ativas. Importante frisar que não se 

considera fitoterápico aquele que contém em sua formulação substâncias ativas 

isoladas, sejam elas sintéticas ou naturais, nem as combinações dessas substâncias 
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com extratos vegetais. Assim, entre os produtos destinados ao uso veterinário, 

encontramos não apenas alimentos e suplementos, mas também produtos voltados 

para o embelezamento e medicamentos, que podem ser naturais, sintéticos, 

homeopáticos ou fitoterápicos (Brasil, 2014). 

No Brasil, a regulamentação e o controle dos produtos fitoterápicos 

veterinários são responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). O 

MAPA supervisiona a produção de produtos veterinários, incluindo aqueles de origem 

vegetal, enquanto a Anvisa regulamenta todos os medicamentos, abrangendo os 

fitoterápicos. Segundo o MAPA (2023), foram registrados 3.015 classes de produtos 

fitoterápicos para animais. A comercialização desses 

produtos é rigidamente regulada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), que atua como o principal órgão fiscalizador das empresas 

e produtos nesse setor, Para que as empresas possam solicitar o registro de produtos 

farmacêuticos destinados ao uso veterinário, é fundamental que acessem o Sistema 

Integrado de Produtos e Estabelecimentos Agropecuários (SIPEAGRO), além de 

estarem devidamente registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) (Brasil, 2023). 

A regulamentação dos fitoterápicos veterinários no Brasil é, portanto, uma 

responsabilidade compartilhada entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A 

Anvisa é encarregada do registro de medicamentos fitoterápicos e produtos 

tradicionais fitoterápicos, enquanto o MAPA se concentra na regulamentação dos 

produtos veterinários, incluindo os fitoterápicos. Entre as normas que regulam essa 

área, destaca-se a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 26/2014, que 

estabelece os requisitos para a comercialização de fitoterápicos, abordando aspectos 

como qualidade, segurança, eficácia, embalagem, bula, controle de qualidade e boas 

práticas de fabricação. Complementarmente, o Decreto nº 5.053, de 22 de abril de 

2004, aprova o Regulamento de Fiscalização de Produtos de Uso Veterinário, e o 

Decreto nº 8.448, de 6 de maio de 2015, altera esse regulamento (Brasil, 2004; Brasil, 

2014; Brasil, 2015). 

Conforme mencionado por Bruno et al (2016), observa-se um expressivo 

aumento no número de pessoas e profissionais que adotam a fitoterapia, refletindo 

um crescente interesse no consumo de medicamentos fitoterápicos no Brasil. Esse 
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fenômeno, por sua vez, impulsiona investimentos em pesquisa e desenvolvimento 

nesse campo, visto que o mercado veterinário é fortemente influenciado pelas 

preferências dos proprietários de animais. Embora o interesse por fitomedicamentos 

esteja em ascensão (Maziero e Teixeira, 2020), as informações disponíveis sobre 

fitoterápicos na medicina veterinária ainda são limitadas (Ávila et al., 2020). 

Portanto, a utilização de plantas e seus princípios ativos para a produção de 

fitoterápicos é de suma importância para o Brasil, que abriga uma das maiores 

biodiversidades do mundo. Essa rica diversidade permite o desenvolvimento de 

produtos naturais que podem oferecer alternativas eficazes aos medicamentos 

sintéticos, contribuindo para o animal (Bruno et al., 2016). 

 
3.3. PRODUTOS FITOTERÁPICOS PARA ANIMAIS 

 

 
O mercado de saúde veterinária está em ascensão, impulsionado por fatores 

como o aumento de doenças nos animais, a preocupação com a segurança alimentar 

e a crescente demanda por animais de companhia. Isso reflete em um interesse 

crescente em tratamentos mais sustentáveis que respeitam o meio ambiente, como 

o uso de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos. Esse cenário tem 

estimulado a pesquisa e o desenvolvimento nessa área. É importante destacar que a 

produção de medicamentos para humanos e animais possui semelhanças 

significativas, uma vez que muitos fármacos são utilizados em ambos os setores. 

Enquanto as grandes multinacionais buscam novas substâncias, as empresas 

nacionais frequentemente adaptam medicamentos já existentes para a medicina 

veterinária (Araújo, 2013; Ricca, 2020). 

Os fitoterápicos têm se mostrado uma alternativa viável e acessível para os 

produtores no tratamento de seus animais. Esses tratamentos são não apenas 

ecologicamente corretos, mas também de custo reduzido. Quando utilizados de forma 

consciente, eles não apresentam efeitos tóxicos para humanos ou animais, além de 

contribuírem para minimizar as perdas nas criações (Royer et al., 2013). 

Na criação animal, existem fatores limitantes. As doenças que afetam os 

animais comprometem não apenas seu bem-estar, mas também a sustentabilidade 

econômica das famílias que dependem dessa atividade. Portanto, o controle da saúde 

animal é crucial para garantir a qualidade de produtos como carne, leite e pele, entre 

outros. Isso assegura um bom desempenho dos animais e do rebanho, 
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resultando em um retorno econômico significativo para os criadores. Essa produção 

animal traz benefícios, como o consumo, a comercialização ou até mesmo a doação 

dos produtos, promovendo uma utilização sustentável da biodiversidade local e 

favorecendo uma economia que se reproduz culturalmente (Silva et al., 2018). 

O uso de Fitoterápicos apresenta um potencial promissor para o controle de 

doenças e a melhoria da saúde animal, contribuindo assim para o fortalecimento 

econômico dos produtores. Segundo De Oliveira e Pinto (2023), o uso de fitoterápicos 

na medicina veterinária é eficaz e seguro, com propriedades terapêuticas 

identificadas em mais de 60 espécies de plantas, desde que manejadas e identificadas 

corretamente. 

A crescente demanda por tratamentos baseados em plantas é uma resposta 

às limitações dos métodos convencionais, especialmente em relação ao uso 

excessivo de antibióticos. Esses medicamentos podem deixar resíduos na carne dos 

animais, além de representar riscos de intoxicação tanto para os humanos quanto 

para os animais, sem esquecer o impacto ambiental que causam. A resistência 

microbiana, um dos principais riscos à saúde segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), é uma preocupação global que afeta países de diferentes níveis de 

desenvolvimento. Animais de fazenda podem se tornar reservatórios de genes de 

resistência, que podem ser transmitidos aos seres humanos, tanto de forma direta 

quanto indireta, por meio do consumo de produtos de origem animal (Amorim et al., 

2020; Mertenat et al., 2020; Brasil, 2021). Em contrapartida, as plantas medicinais 

têm um baixo potencial de causar efeitos colaterais em comparação aos 

medicamentos tradicionais e não estão associadas à promoção da resistência 

microbiana (Silva e Nogueira, 2021). 

O emprego de fitoterápicos em animais pode, portanto, colaborar com a cura 

de diversas doenças que têm sido associadas a perdas econômicas na produção de 

ruminantes em todo o mundo, além de servir como alternativa para reduzir o uso de 

anti-helmínticos (Andrade et al., 2014; Borges, 2014). 
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Tabela 1: Espécies de plantas utilizadas como fitoterápicos na terapia de animais 
 

Nome Científico Planta Medicinal 

Allium sativum L. Alho 

Aloe vera L. Babosa 

Anacardium occidentale Cajueiro 

Aspidosperma pirifolium Pereiro 

Azadirachta indica Nim 
Chenopodium ambrosioides L. Mastruz 

Citrus limon Limão 

Curcubita pepo Jerimum 

Cymbopogon nardus L. Citronela 

Mentha piperita Hortelã 

Momordica charantia Melão de São Caetano 
Myracrodruon urundeuva Aroeira 

Operculina hamiltoni Batata de purga 

Peumus boldus Boldo 
Psidium guajava Goiabeira 

Zingiber officinale Gengibre 

Caesalpinia ferrea Jucá Pau-ferro 

Ziziphus joazeiro Juazeiro 

Fonte: Sousa et al. (2020). 
 

 
As indicações terapêuticas mais relatadas incluem ações antiparasitárias 

(tanto para ectoparasitas quanto para endoparasitas), cicatrizantes, antimicrobianas, 

repelentes, antitérmicas, antiinflamatórias, antidiarreicas, antieméticas, 

antiespasmódicas, além de tratamentos para constipações e retenção de placenta 

Sousa et al. (2020). 

 
Tabela 2: Exemplos de alguns fitoterápicos e suas indicações na Saúde Animal 

 

Nome Científico/ Planta medicinal Indicações 

Operculina hamiltoni / Batata de purga Combate às verminoses 

Myracrodruon urundeuva/Aroeira Limpeza de ferimentos e auxílio na 

cicatrização 
Azadirachta indica/ Nim Ação antiparasitária 
Chenopodium ambrosioides L./ Mastruz Ação antiparasitária 

Mentha piperita/ hortelã miúdo Ação antiparasitária 

Aloe vera L./ Babosa Laxante, analgésico e antibacteriano, a 

seiva da babosa é utilizada com efeito 
antiparasitário e anti-helmíntico. 

Fonte: Berti et al.(2016); Reis e Fortuna(2016). 
 

 
O jucá (Caesalpinia ferrea), também denominado pau-ferro, é utilizado na 

medicina veterinária, sendo popularmente empregado para fins terapêuticos, como 

https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
https://www.normaculta.com.br/barra-obliqua/
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acelerar processos de cicatrização de feridas cutâneas (Kobayashi et al., 2015). Outra 

espécie a ser citada é a ameixa do mato ou silvestre, segundo Leal et al. (2016), que 

testaram o uso desta espécie em ratos e constataram que o ultrassom pulsado 

combinado com o gel extraído do caule de ameixeira do mato é uma forma terapêutica 

eficaz para a resolução do processo inflamatório crônico, configurando- se como uma 

alternativa para animais. Do mesmo modo, o cajueiro é amplamente indicado como 

anti-inflamatório. 

Faraj (2015) conduziu um estudo sobre a análise da entrecasca do cajueiro 

(Anacardium occidentale) e da ameixa do mato (Ximenia americana) em relação ao 

coto umbilical de caprinos e ovinos, considerando suas propriedades como 

antisséptico natural. Os resultados indicaram que a principal indicação terapêutica 

dessas plantas é para o tratamento de feridas, sendo a entrecasca a parte mais 

utilizada, administrada na forma de chá, tanto por via oral quanto tópica. Além disso, 

observou-se que a ação da entrecasca do cajueiro é eficaz na prevenção da 

onfaloflebite. 

Outrossim, André et al. (2018), investigaram o uso de óleos essenciais e seus 

compostos bioativos no controle de nematóides gastrintestinais em pequenos 

ruminantes. E, portanto concluíram que a ação anti-helmíntica do óleo essencial 

extraído do eucalipto e de seus compostos bioativos não se mostrou eficaz quando 

comparada aos anti-helmínticos sintéticos e semissintéticos. No entanto, os 

compostos bioativos demonstraram uma considerável eficácia, podendo ser 

utilizados em períodos estratégicos, especialmente em épocas de menor precipitação 

pluviométrica, o que resulta em menor contaminação das pastagens. 

As práticas sanitárias são fundamentais para promover a redução dos gastos 

com medicamentos e outros tratamentos, destacando sua importância no manejo dos 

rebanhos (Inácio et al., 2018). No intuito de minimizar os casos de resistência 

parasitária e buscar alternativas menos nocivas tanto para os animais quanto para o 

meio ambiente, tem-se optado por medidas alternativas em vez de medicamentos 

quimioterápicos no controle de ectoparasitas. Nesse contexto, a fitoterapia se 

destaca, utilizando produtos naturais como extratos, óleos, decoctos e subprodutos 

derivados de plantas, que, por sua vez, têm demonstrado eficiência comprovada no 

controle da carga parasitária presente em animais (Molento et al., 2020; Aguiar et al., 

2021). Em síntese, o panorama do mercado de saúde veterinária está se 

transformando de maneira promissora, com abordagens mais sustentáveis e 
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ambientalmente conscientes, como o uso de fitoterápicos. Esse progresso reflete não 

apenas uma resposta às demandas por tratamentos mais naturais e menos 

dependentes de antibióticos, mas também um compromisso com a melhoria da saúde 

animal e a sustentabilidade. 

 
3.3.1. PLANTAS DA CAATINGA 

 

 
O Brasil é amplamente reconhecido como o país com a maior biodiversidade 

do mundo, abrigando cerca de 20% da diversidade biológica global e 22% da 

biodiversidade vegetal, o que equivale a aproximadamente 55 mil espécies já 

identificadas (Leite, Carmargos e Castilho, 2021; Meirelles e Ruppelt, 2023). Est a 

impressionante diversidade está profundamente ligada ao conhecimento tradicional, 

inicialmente associado às culturas indígenas, europeias e africanas (Cartaxo e Souza, 

2010). 

Dentro desse vasto mosaico biológico, a Caatinga destaca-se como um bioma 

exclusivamente brasileiro, cobrindo cerca de 10,1% do território nacional, 

principalmente na região Nordeste (MMA, 2022). Caracterizada por seu clima 

semiárido, a Caatinga possui uma rica biodiversidade, incluindo aproximadamente 4 

mil espécies (Barbosa, Viana e Rangel, 2014). 

Ao longo dos anos, as plantas nativas da Caatinga têm sido utilizadas no 

tratamento de diversas condições de saúde, devido às suas conhecidas propriedades 

medicinais (Sá-Filho et al., 2021; Pinto et al., 2023). Este bioma é um dos principais 

ecossistemas brasileiros em termos de número de espécies medicinais, destacando-

se exemplares como pata- de-vaca ou mororó (Bauhinia cheilantha), aroeira 

(Myracrodruon urundeuva), catingueira (Poincianella pyramidalis), imburana-de-

cambão (Commiphora leptophloeos), alecrim-pimenta (Lippia sidoides), jurema-preta 

(Mimosa tenuiflora), baraúna (Schinopsis brasiliensis), umbu (Spondias tuberosa), 

amburana de cheiro ou cumaru (Amburana imbauba ou Amburana cearensis), 

marmeleiro ou cassetinga (Croton argyrophyllus), cutia (Eugenia brejoensis) e 

cagaiteira (Eugenia dysenterica) (Barbosa, Viana e Rangel, 2014; Diniz et al., 2022). 

A biodiversidade vegetal da Caatinga tem um valioso significado para a cultura 

popular, que aproveita suas propriedades medicinais no tratamento de enfermidades 

(Cartaxo et al., 2010). Os avanços nas pesquisas deste bioma têm 
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possibilitado o uso das plantas como tratamentos alternativos, sustentados por 

tradições culturais (Sacramento et al., 2022). 

A vasta biodiversidade presente na Caatinga oferece à população local uma 

fonte rica de plantas com grande potencial medicinal. Este fato tem suscitado 

crescente interesse da indústria farmacêutica para conduzir pesquisas que visem 

validar seu potencial terapêutico. Devido à origem popular desses conhecimentos, 

que se baseiam em observações ao longo do tempo, ainda se faz necessária a 

confirmação científica (Sá-Filho et al., 2021; Diniz et al., 2023). 

Em suma, a Caatinga, com sua impressionante diversidade biológica, não só 

contribui significativamente para a riqueza natural do Brasil, mas também 

desempenha um papel crucial na manutenção do conhecimento tradicional e na 

saúde das comunidades locais. 

4. METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi realizada em 10 estabelecimentos agropecuários localizados no 

Território da Chapada Vale do Rio Itaim, no semiárido do Piauí, com a finalidade de 

realizar um levantamento sobre os produtos fitoterápicos voltados para animais 

disponíveis nas prateleiras. Foram registradas informações sobre o nome comercial, 

planta medicinal, apresentação do produto, fabricante, indicações de uso e espécies 

animais para as quais os produtos são recomendados. 

O levantamento foi realizado nas cidades de Acauã, Jacobina do Piauí e 

Paulistana, que ficam situadas no Território Chapada do Vale do Rio Itaim, semiárido 

do Piauí. Ao chegar aos estabelecimentos, foi realizada uma conversa inicial com o 

vendedor para verificar a procura por produtos fitoterápicos, a comercialização e a 

disponibilidade desses produtos nas lojas agropecuárias. Após essa conversa, foi 

efetuada uma observação visual dos produtos fitoterápicos expostos nas prateleiras. 

Para a coleta das informações, foram visitadas dez lojas agropecuárias nas 

cidades supracitadas. Durante as visitas, foram utilizadas fichas de anotação 

(Apêndice A) para identificar todos os produtos fitoterápicos disponíveis para venda, 

bem como todas as características contidas nos rótulos e bulas. Além disso, foram 

identificados os laboratórios responsáveis por cada produto fitoterápico e as 

respectivas indicações de uso. 

A coleta de informações ocorreu entre os meses de dezembro de 2024 e 

janeiro de 2025. Inicialmente, foi estabelecido um acordo entre os comerciantes e os 
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pesquisadores, mediante a apresentação de um documento institucional, assim como 

leitura e preenchimento de um termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice 

B). Parte dos dados coletados foi tabulada em planilhas eletrônicas e analisada por 

meio de estatística descritiva, utilizando a distribuição de frequências e o cálculo de 

percentuais, com o auxílio do programa Microsoft Excel® 2016. As demais 

informações de cunho qualitativo obtidas foram devidamente analisadas para 

subsidiar as reflexões necessárias. 

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a disponibilidade de produtos fitoterápicos para animais 

ainda é baixa na região. Todas as lojas agropecuárias que foram visitadas nas 

cidades de Acauã, de Jacobina do Piauí e de Paulistana, totalizando 10 lojas (Figura 

1), sendo que, dos municípios avaliados, em Acauã e em Jacobina do Piauí não 

observou-se a presença de medicamentos fitoterápicos para a venda, já em 

Paulistana, verificou-se a presença em duas das cinco lojas que foram avaliadas. 

 
Figura 1: Lojas agropecuárias existentes na região e avaliadas quanto a presença 

de medicamentos fitoterápicos 
 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

Jacobina-PI, 3 

Paulistana-PI, 5 

Acauã-PI , 2 
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Em Paulistana, nas duas lojas avaliadas na visita, observou-se sete 

medicamentos, sendo que destes, três se repetiam nas duas lojas, como a Thuya 

Avícola Naturrich, Karabé e Curumbi e em uma das lojas, verificou-se a presença de 

um medicamento composto com Thuya a 20% e com nome comercial de Thuya 

Avícola Simões, embora não seja um medicamento totalmente composto por extratos 

fitoterápicos, existe em sua composição uma porcentagem de extratos da Thuya. 

Verificou-se, que de acordo com os vendedores, a procura por medicamentos 

fitoterápicos ainda é reduzida. Acredita-se que devido a falta de conhecimento por 

parte dos produtores, por isso não há demanda de mercado para a comercialização 

dos produtos. Essa baixa procura pelos medicamentos poderia ser mudada se 

existisse mais divulgações em relação aos benefícios e a eficácia que estes produtos 

possuem, sem contar que são alternativas viáveis, de baixo custo que podem 

favorecer na economia dos produtores. 

Embora os medicamentos fitoterápicos registrados disponíveis para venda na 

região sejam poucos, existe um mercado promissor, ainda mais em uma região que 

o conhecimento popular sobre o uso de extratos de plantas é amplo, principalmente 

nas comunidades tradicionais que acumulam estes conhecimentos repassados pelos 

ancestrais. De acordo com Nunes et al. (2020), as plantas medicinais têm um papel 

importante na sociedade, integrando a rica biodiversidade do planeta, pois elas são 

utilizadas de várias formas por culturas distintas ao redor do mundo. Mesmo com os 

progressos da medicina moderna, o uso de fitoterápicos continua sendo uma opção 

válida de tratamento, seja por conta dos altos preços dos medicamentos sintéticos ou 

pela acessibilidade que a população tem a esses recursos naturais. 

Além disso, os medicamentos fitoterápicos desempenham papel importante 

para evitar a resistência de parasitas a princípios ativos, como é o caso do tratamento 

de verminose em pequenos ruminantes. Em um trabalho realizado in vitro com 

coprocultura a partir de fezes de caprinos contaminados com parasitas do gênero 

Nematódeos, Costa Filho (2016) observou que usando doses entre 37,5 e 350 mg/mL 

de tanino condensado presente no extrato de folhas e hastes Mimosa tenuiflora (Willd) 

Poiret., planta nativa e abundante na Caatinga presente no Território do Vale do Itaim, 

houve de 35,9 a 99,6% de eficácia de inibição do desenvolvimento larval, indicando 

o excelente potencial desta planta na redução da 
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carga parasitária de pequenos ruminantes. 

Constatou-se, por meio do gráfico apresentado na (Figura 2), a distribuição 

das lojas agropecuárias que disponibilizam medicamentos fitoterápicos na região. Na 

loja Avetagri, localizada na cidade de Paulistana, Piauí, foram identificados três 

medicamentos fitoterápicos disponíveis. Em contrapartida, as lojas Agro Rural e Casa 

da Ração não apresentam nenhum produto fitoterápico em seu estoque. Por outro 

lado, a loja Agro Rações oferece uma quantidade significativa, com quatro 

medicamentos fitoterápicos disponíveis. E na Casa do Produtor não foram 

encontrados nenhum medicamento fitoterápico. 

Ao avançar para a cidade de Acauã, Piauí, observa-se que tanto a Casa do 

Produtor quanto a JS Agrovet não possuem medicamentos fitoterápicos em seus 

estoques. Da mesma forma que na cidade de Jacobina do Piauí, tanto a Casa da 

Ração quanto a Agro Rações também não disponibilizam produtos fitoterápicos, 

assim como a loja Marques Construção e Agropecuária. 

 

Figura 2: Observações de presença de medicamentos nas lojas agropecuárias da 

região 

Casa do Casa da ração , 0 Agro 
Produtor , JS Agrovet , 0 Rações , 0 Marques construção e 

0 Agropecuária, 0 

 
 
 
 

 
Avetagri, 3 

 

 
Agro Rações , 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Agro Rural, 0 

 
Casa da Ração , 0 

Casa do Produtor , 0 
 

 

Avetagri  Agro Rural  Casa da Ração  Casa do Produtor 

 Agro Rações  Casa do Produtor  JS Agrovet  Casa da ração 

 Agro Rações  Marques construção e Agropecuária 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 
Foram analisados quatro medicamentos: Thuya Avícola Naturrich, Karabé, 

Curumbi e Thuya Avícola Simões, utilizados para o tratamento de aves, pássaros, 
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bovinos, equinos, suínos, ovinos e caprinos (Tabela 3). Produtos estes que são 

regulamentados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Nos rótulos dos medicamentos encontrados nas lojas de produtos agropecuários, 

constam as informações contidas na Tabela 3. 

 
Tabela 3: Produtos fitoterápicos disponíveis para comercialização nos mercados 

agropecuários de Paulistana, PI 

Nome comercial Planta medicinal 
empregada 

Apresentação do 
produto 

Indicação/Ação do 
medicamento 

Thuya Avícola 
Naturrich 

Thuya Solução oral e Tópica Bolba aviária,Verrugas 
e Condilomas aviária 

Karabé Cânfora,  Eucaliptol  e 
Mentol 

Solução oral Singamose 

Curumbi Alcatrão de Pinho Repelente Infecção do Umbigo de 
animais recém- 
nascidos 

Thuya Avícola Simões Thuya a 20% Solução oral Bolba aviária 

Fonte: Autoria própria (2025). 
 

 
A Thuya Avícola Naturrich, formulado com ácido salicílico, cânfora natural, 

eucaliptol e mentol, é indicado no tratamento de bolba aviária, verrugas e condilomas 

aviária em aves. Pode ser utilizado por via oral e tópico. Encontrado nas lojas 

agropecuárias em frascos de 100 ml, fabricado pela Vetbras Indústria e Com de 

Produtos Agropecuários - Distrito Industrial, Montes Claros - MG. 

O Karabé é composto por ácido salicílico, cânfora, eucaliptol e mentol, e é 

indicado para o tratamento da singmose em aves e pássaros. A administração é por 

via oral e foi encontrada nas lojas agropecuárias em frascos de 30 ml, fabricado pela 

UCBVET Saúde Animal Veterinária em Jaboticabal, São Paulo. 

O Curumbi, em sua formulação, inclui DDVP 98%, alcatrão de pinho, álcool 

etílico, óleo de linhaça e ácido fênico. É indicado para o tratamento preventivo e 

curativo de infecções do umbigo de animais recém-nascidos, sendo indicado também 

para o tratamento auxiliar das frieiras, pisaduras, ferimentos superficiais, e bicheiras 

(miíases) causadas pelas larvas da mosca Cochliomya hominivorax em bovinos, 

equinos, suínos, ovinos e caprinos. O uso é tópico, na forma de repelente, nas lojas 

agropecuárias foram encontrados em frascos de 250 ml, fabricado pela Champion 

Saúde Animal em Anápolis - GO. 

A Thuya Avícola Simões contém em sua composição Tintura de thuya 

occidentallis a 20%, sendo indicado no tratamento da bolba aviária ( verrugas) em 
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aves e pássaros. Sua via de administração é oral e é encontrado nas lojas 

agropecuárias em frascos de 30 ml, fabricado pela Provets Simões Lab Produt os 

Veterinários, localizada no Rio de Janeiro - RJ. 

A análise dos rótulos desses produtos evidencia a relevância de medicamentos 

regulamentados e destinados ao tratamento de condições específicas na saúde 

animal, reforçando a importância da escolha criteriosa de tratamentos especializados 

para os animais. 

É importante destacar que a pesquisa foi realizada em três cidades do Piauí 

totalizando dez lojas agropecuárias, o que resultou em uma quantidade reduzida de 

produtos fitoterápicos disponíveis. Essa limitação pode refletir a oferta no mercado 

local e ressalta a necessidade de explorar mais opções para atender às demandas 

dos criadores. 

Apesar de sua eficácia e do baixo custo operacional, a fitoterapia ainda 

enfrenta desafios em sua aplicação uniforme em todo o país. Infelizmente, esse tema 

muitas vezes permanece desconhecido para muitos profissionais. As dificuldades 

começam com a confusão entre medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais, 

uma distinção que não é clara para a população em geral. Conforme esclarece a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), as plantas medicinais são 

aquelas utilizadas por comunidades com fins terapêuticos, tendo sua eficácia 

comprovada ao longo do tempo por meio de estudos químicos e farmacológicos. Em 

contraste, os medicamentos fitoterápicos são produtos resultantes da extração de 

matérias-primas bioativas, que passam por processos industriais rigorosos, 

assegurando sua eficácia com base em evidências clínicas (Esteves, 2020). 

De acordo com os dados apresentados, o gráfico na (Figura 3), apresenta 

recomendações por espécie, com base nos produtos fitoterápicos disponíveis nas 

lojas agropecuárias. Os medicamentos fitoterápicos identificados no presente estudo 

incluem os seguintes nomes comerciais: Thuya Avícola Naturrich, Karabé, Curumbi e 

Thuya Avícola Simões. Esses medicamentos fitoterápicos encontros nas lojas no qual 

foi realizado a pesquisa, são indicados para as seguintes espécies de animais: aves 

(36%), bovinos (15%), equinos (14%), suínos (14%), além de ovinos, caprinos 

e pássaros (7%). 
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Figura 3: Recomendações por espécie de acordo com os produtos fitoterápicos 

disponíveis nas lojas agropecuárias de Paulistana, PI 
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Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 
Por fim, a utilização de medicamentos fitoterápicos na medicina veterinária é 

uma prática terapêutica que se baseia no uso de plantas medicinais e seus princípios 

ativos para promover a saúde e o bem-estar dos animais. De forma simples e natural, 

essa abordagem busca tratar ou prevenir diversas doenças, por meio da preparação 

de vegetais ou da extração de substâncias benéficas presentes em plantas medicinais 

(Brandão, 2015; Bortoluzzi et al., 2020). 

 
Embora tenha sido encontrado produtos fitoterápicos no comércio da cidade 

de Paulistana, foi possível observar que o principal produto comercializado é a base 

de extrato de Thuya, uma planta que não faz parte dos biomas existentes no Brasil, 

no entanto, os biomas brasileiros são riquíssimos em plantas com potencial de 

exploração para fabricação de medicamentos, ainda existem poucos estudos e 

investimento financeiro para desenvolver e registrar produtos específicos de plantas 

nativas, especialmente na região em que a pesquisa foi desenvolvida. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho proporcionou uma análise abrangente sobre a 

disponibilidade e a utilização de fitoterápicos no contexto agropecuário nos 

municípios de Paulistana, de Acauã e de Jacobina do Piauí, localizados no Território 

da Chapada do Vale do Itaim, ressaltando a importância dos produtos fitoterápicos 

como alternativas sustentáveis e eficazes para o tratamento da saúde animal. Os 

dados coletados em dez estabelecimentos revelaram que, apesar da reconhecida 

eficácia dos fitoterápicos e do crescente interesse em abordagens mais naturais, a 

procura por esses produtos ainda é baixa, principalmente devido à falta de 

conhecimento por parte dos produtores, por isso não há demanda de mercado para 

a comercialização dos produtos. 

A análise sugere que para aumentar a demanda dos fitoterápicos, é 

fundamental investir em campanhas de conscientização de medicamentos 

elaborados a partir de plantas medicinais, utilizando as redes sociais e criar projetos 

em parceria com a prefeitura para destacar os benefícios e a segurança do uso de 

fitoterápicos em comparação aos medicamentos convencionais. Por fim, este trabalho 

se consolida não apenas como um levantamento de dados, mas como um chamado 

à valorização do conhecimento de plantas medicinais e à inovação na saúde animal, 

refletindo um futuro em que os fitoterápicos possam desempenhar um papel de 

protagonista na saúde animal. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

ROTEIRO DE INVESTIGAÇÃO – FICHA DE CAMPO 

TCC LUISA – ZOOTECNIA IFPI/CAPAU 2024.2 

 
Objetivo: Realizar um levantamento dos produtos fitoterápicos direcionados a 

animais de interesse zootécnico, comercializados em estabelecimentos 

agropecuários em municípios da Chapada do Vale do Itaim, Piauí, a fim de averiguar 

a disponibilidade dos mesmos e como consequência a aquisição e conhecimento por 

parte dos produtores. 

Estabelecimento:  

 
Município?  

 
Zona urbana ou rural?   

 
Porte (pequeno, médio, grande)?   

 
- Nome comercial do produto 01: 

 

 

 
- Planta(s) medicinal(is) envolvida(s)? 

 

 

 
- Apresentação (xarope, sabonete, pomada, solução injetável, comprimido, 

spray, solução oral, tintura, etc...)? 

 

 

 
- Indicação(ões)/Ação(ões) do produto? 

 

 

 
- Espécies animais que podem receber o produto? 
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- Custo médio (R$)? 
 

 

 
- Como é a comercialização? Há demanda? Difícil de vender? 

 

 

 
 

 
APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

O presente estudo, “LEVANTAMENTO DE PRODUTOS FITOTERÁPICOS 

COMERCIALIZADOS  EM  ESTABELECIMENTOS  AGROPECUÁRIOS  DE 

MUNICÍPIOS DA CHAPADA DO VALE DO ITAIM, PIAUÍ”, tem por objetivo realizar 

um levantamento dos produtos fitoterápicos comercializados em estabelecimentos 

agropecuários nos municípios da Chapada do Vale do Itaim, Piauí, a fim de averiguar 

a disponibilidade dos mesmos e como consequência a aquisição e conhecimento por 

parte dos produtores. Ao assinar no final desse documento, o indivíduo comprova 

sua concordância com a participação voluntária neste estudo. Não há despesas 

pessoais para o participante em qualquer momento do estudo, bem como não há 

compensação financeira relacionada à sua participação. Na pesquisa em questão não 

há riscos que possam configurar casos de indenização, já que não será realizada 

nenhuma intervenção direta no grupo participante do mesmo. Os desconfortos e os 

riscos estão anulados pelo fato de a pesquisa em questão não apresentar nenhuma 

intervenção no grupo de participantes, sendo garantido também o sigilo das 

informações e do participante. O pesquisador tem o compromisso de utilizar os dados 

coletados somente para esta pesquisa, que poderá ser publicada em congressos e/ou 

revistas científicas. Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais 

responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal 

investigador é a acadêmica do curso de Bacharelado em Zootecnia do IFPI Campus 

Paulistana, Luisa Beatriz Almeida. Se você tiver alguma consideração ou dúvida 

sobre a pesquisa, entre em contato com o nº pessoal da acadêmica: (89) 99438-0490. 

Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos 

a serem realizados, as 
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garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 

também que minha participação é isenta de despesas. Concordo, voluntariamente, 

em participar deste estudo. Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das 

informações que li, descrevendo o estudo: “Levantamento de produtos 

fitoterápicos comercializados em estabelecimentos agropecuários de 

municípios da Chapada do Vale do Itaim, Piauí”. 


